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$110 0E 1110 descancem n'elle os seus 
Outra vez o mez de " W s  humilies, porem 

Maio, o mez de Maria, ch|10S d,e esperanças, 
das flores, das tardes do- . Smos bendictos de Maio 

i ’ i tocai, tocai seiti cessarces, dos crepúsculos mei- ’ , , , ,’ r  acom panhado a rota  do
®°ÍS1 • , . „„ 'sol nos seus declínios porOs smos tocam , tocam . , , - j  .

' t r » r l a  o  c v t o  n  n  o  r> r i o  t o r r a

enquanto a tarde vae

guem o s  o l h o s  a o  c è o  e lc tudo isso se tudo e sonho Í M Q T I T f  T T Y " " l  H P  P A C p
„ ’» l io  n» « n u  em ultimo analyse  ? Cada um ( U N O  i  1 1 U  I  K J  L s  EL K s r \ í  ¡-J

sonha a seu modo, em ser 
rico. outros em ser prepoten

morrendo, morrendo, aos 
poucos, na sua lenta a- 
gc-nia de sangue, soltan­
do golfadas. As tardes 
sempre morrem de he­
ra oíy se...

Os sinos tocam as glo­
ria de Maria aos homens 
que soffrem e luctam nes­
ta vida inglória.

Elles dizem por to la 
a estensão dessas tm les  
lentas e frias, que lá na 
mfinita serenidade dos 
céos, lá on le Lá milhões 
de estrellas a tulgurar, 
■le astros multi formes a 

■ resplandecer, lá bem lon­
ge destas -miseráveis pla­
gas, deste desterro clás­
sico das lagrimas, ha uma 
doce creaturo, rm a mu­
lher que é mãe e que 
sendo mãe é toda amor 
e carinho, amando com 
os mais sublimes requin­
tes do amor materno, aos 
seus filhos, que tanto sof-

toda a extenção da terra 
tocai nas horas tristonhas 
das tardes por todos os 
ângulos do mundo por 
toda parte onde houver 
destes desterrados seres 
que se lhes deu o nome 
expressivo de homens.

Tocai sem sessar nes­
tas tardes doces, nestes 
dias claros em que a ter­
ra se cobre de flores, de 
muitas flores desenhadas 
no intermino tapete es- 
meraldia io¿ selvas, tocai 
nestes dias suaves em 
que nos dois henvsphe- 
rio se gosam aa delicias 
de uma estação tempera 
da, Tocai em louvor de 
Maria fazendo-nos relem 
brar a sua vida e a sua 
gloria. Accenai, com as 
esperanças de uma mãe 
ineffavel toda meiguice 
e amor a nos rudes e re­
calcitrantes creaturas que 
só buscamos o ser felie 
no desastrado caminho 
dos vicios e dos futeis

A Sociedade Paulista de bertos de serv iços 'ao  Inetuuto

frern e p ad ecem  sob o, 
peso da vida m y sterio - PDCuommios q u e  passam , 
ra e abandonada da terra . D izei-nos coisas m ais 

O s sinos n o s  dizem  !nais seren as, m ais
pela serenid ad e profunda nolLres\ . , - » « • •
destas tardes frias, tar- l o c a i  sinos de^ M aio 
des inebriadas da te rn a ¡p o r  toda a esien çao  nas 
poezia de M aria, anim o !, ea T,n*'a ®’ len tas e 

I « „ o  Ih nn in .t irias  !... lo c a i  ainda sobcoragem ! que la no ín-j ,
finito azul ha uma m u -j° _manto estrellaaO da 
lher vossa irmã, que se -1101̂ ’ tocai obstinamente 
fez vossa mãe a velar sem se meommodar com 
constantemente por vós. a grande obstinação e 

Dias benedictos das tar rebeldia nossas. Focai, 
des de Maio, dizei sem- Jocai, que sereis vos que 
pre e sempre aos lio-, ia de vencer, 
mens incrédulos ereb el-j )■
des que elles tem nos 
céos uma mãe toda at- 
fabilidade e meiguice: e 
dizei-lh’o que elles tanto 
precisam de conforto e 
de arrimo, na obstinação

te, outros sonha mais altaeou- 
sa impossíveis fazendo a vi­
da todo amores e felicidades.

Anceios . . .  a vida é an- 
cia e desejo incontido, eoffrigi- 
dão insaciavel  . . .

Tudo queremos, queremos 
t in to  que n ’em sabemos o 
que fqueremos ncsle minuto 
que ó a vida nes:e  instante 
em que se palpita, molhado 
de pranto e risos, regado de 
sangue e entrecortado de ge 
midos. E,  entretanto , sempre 
a querermos um beraj inde­
ferido que não o conhecemos,  
mas que sonhamos, que sabe­
mos que existe porque è tao 
nosso, tão intimo, tão do nos­
so desejo, tão da nossa espe­
rança.

O’ prometheu ! debalde é 
a tua Tucta contra a a tro ci ­
dade de tua cadeia, t!s  um 
prisioneiro, eterno prisioneiro 
que não se cança de procurar 
o ar, o fespaço, o ¡infinito, a i  
liberdade plena. Ambicionas 
a tudo a terra te è pequena 
pequeno te é o mar, queres i 
mais, queres glorias, conquis-í 
ias, amor, nome e eternida; l 
de; e a tua corrente te pren­
de. á terra, ao pò, á dor, á 
miséria, ao nada.

Oh ! vida tu promettes tu­
do e tudo n e g a s ! . . .

Gozemos pois o que nos é 
dado gosar, as promessas da 
vida, os seus engano, os seus 
acessos, embora fossem ainda 
mais depressa qne as promes 
sas de amor. Mais inconstan 
te e frivola que a mulher, 
mais frivola e inconstante , és 
tu vida que passa, que passa 
corno a penna erguida pela 
biisa  que a balança, até jo- 
ga-la uo chão.

E  enquanto balançarmos 
nas reviravoltas da vida so­
nhemos, que enquanto sonhar­
mos vivemos.

J .

Agricultura, a mais antiga das 
assuciacões congeneres, divul­
gou amplamente o manifeto 
que abaixo estampamos.

No alludido manifesto se re 
comenda a indicação dos no­
mes dos drs. Francisco Ferrei 
ra Ramos e José Martiniano Ro 
drigues Alves para representan 
tes da lavoura no Conselho do 
Instituto de Café.

São dois nomes iliustres e 
beneméritos da classe a que 
pertencem, por cujos interesses 
sempre batalharam com enthu 
siasmo. Estão, além disso, co

na phase que ora se encerra 
da sua creação e consolidação. 
E egualmente são [a garanlia, 
pela sua alta idoneidade e pelo 
que exprimem de devotamento 
ás cousas da lavoura, de que 
manterão no Conselho a tnr 
monia de vistas indispensável 
para que o Instituto continue 
a cumprir do melhor modo a 
sua alta missão. E ’ de esperar, 
pois, que, cuidando dos sejrs 
proprios interesses, a lavoura 
em toda linha prestigie esses 
dois nomes.»

Anceios
Especialista em matatías de creanças

A s s is te n te  d o s  D r s . A ln r g a r d o  
P i lh o  e  C h ia fa r e lü

Ponsnltf rio: 
Avenida Rangei Pestam,122

d a s  8 á s  10 h o r a s  d a  m an h ã

Residencia;
Rua Immacubda Conceição, 8 

j Telephone: Cidade 2 9-1 -3 
São Paulo

Por mais que me comtenha 
ainda tenho anceios, últimos 
raios jcahidos de uma moci- 

„ dade que morre no crepuscu
e nas fraquezas em que |0 ^  um qUe f0j ¿g a . j  
w e m .  Dizeil-o em  par- gjtação e luetas, estadeando 
ticu lar aos pobres, aos urn sol bdissimo de promes-, 
hum ildes, aos opprim idos SilS e esperanças, 
que im m enso e c r u d e lis l  Amda sinto o referver de 

- „ , Bonno8, dos sonhos que vm
s i t i o  e o seu desasocego. SOnhando abstrahido do mun 

L e v a e  a v ossa voz bem  'do esquecido de tudo, nesra
longe gtè ^aos hom ens bohemia irrefreável, nesse 
simples do cam po, a f im j desperdiço de tempo, nessa
de que ¡elles no solem ne! i^/erença pela vida.

• i 1 . ’ , ,. - • : Mas se não se gastar a vi
tn en cio  das mattas, dei i (ja em sonhos em que se ha 
xa n a o  as ferramentas du- j de gasta la? Em procurar ri- 
ras do seu trabalho, er- quezas, ou posições? Que va-S^nta Rita, 117

Vende-se
um torrador Souza Mel­
lo, para 15 kgs. com poh 
io uso, em perfeito es­
tado e por preço baratís­
simo.

Ver e tratar a Rua

A ’ L a v o u r a
repr

Tendo que ser feita até o dia 20 de Junho corren 
te, a indicação dos nomes para a escolha dos dois re­
presentantes da lavoura cafecira no Conselho do Insti 
tuto de Dtfeca de Café, a S O C IE D A D E  PAU - I S T A  
DE A G R IG R L T U R A  vem apresentar aos suffragios dos 
lavradores matriculados e dos que venham a matricular- 
se no Instituto, os nomes dos Drs. F R A N C IS C O  
FE R RE IRA  R A M O S e J O S E ’ MARTINIANO RODRF 
O U E S  A L V E S,  residentes nesta capital.

Não é oreciso apontar os méritos dos dois candi 
datos apresentados, cuja competência e dedicação em 
pról dos interesses da lavoura, são notoriamente conhe­
ci 1as e têm sido confirmadas nos cargos que ambos 
vêm exereendo com grande brilho, como mandatarios 
da lavoura no Conselho do Instituto.

A eleição dos membros do instituto reveste se de 
importância para a. lavoura, que tanto se esforçou para 
conseguir esse apparelho que veio annuncianlhe. a de­
fesa do melhor fruto do seu trabalho e uma nova phase 
de animação e de progresso.

Para salientar a benefica actuação do Instituto no 
commercio e defesa do café, basta reproduzir aqui as 
palavras do ultimo relaiorio desta Sociedade, approvado 
em assembléa Oiral:  — «A MANEIRA P O R  QUz.
O IN S T IT U T O  TEM  AOIDO, AFil E S T A ’ N C  C O ­
N H E C IM E N T O  DE T O D O S ,  A SU A  A Ç Ã O  T E M  
NÃO SÕ A A P P R O V A Ç Ã O  D O S P R O D U C T O R E S  
IM P A R C IA E S Q U E  S E  A BS TEM DA P OLÍTIC A 
PARA S Ó  C U ID A R E M  D O S S E U S  IN T E R E S S E S .  
C O M O  A DOS C A P ITA E S E S T R A N G E IR O S  D E 
Q U E  D E P E N D E  O  N O SSO  C R E D IT O  
FINANCIANDO COM S U C C E S S O  O  E M P R E S T IM O  
LA NÇADO P E L O  IN STITU TO , PARA A D E E E S A  
DA F R O D U C Ç Ã O  C A F E E IR A  D O  ESTAD O.»

A criteriosa e ponderada orientação que os diri­
gentes do Instituto têm sabido imprimir a esse appare­
lho de defesa do nosso princioal produeto, contra os 

s aMificios da especulação, bem merece os applausos dos 
lavradores.

Assim, pois, a S O C IE D A D E  P A U L IST A  D E 
A G R IC U L T U R A , a mais antiga das associações agríco­
las deste Estado, não pòde deixar de se interessar pelo 
regular e harmonico funccionamento do Instituto e para 
isso dirige se não só aos associados como aos agriculto- 
do EsUdo, para que prestigiem com os seus votos, os 
nomes dos dois candidatos indicados, Drs. FRANCISC O 
FE R RE IRA  R A M O S e J O S E ’ M A R TIN IA N O  R O D R I  
O U E S  AL VE S,  como just'  homenagem aos relevantes 
serviços pelos mesmos prestados a lavoura.

São Paulo, 1 de Junho de 1926.
íl«ficdiid c P iin iis ta  «le A g ric u ltu ra

N O T A  —  Para matricula no Insíitituto e outras infor­
mações, cs  interessados poderão dirigir-se á 
Sociedade Paulista de Agricultura. Praça da Sé, 
53 — Palacete Santa Helena —  1.° andar, salas 
102 e 104, telephone Central, 823. Caixa Pos. 
tal, 2368 —  São Paulo.
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E X P E D IE N T E

I desejará se illudir facilmente de l.a classe, no fim de 25 an 
| para evitar que lhe venha nos, tem o direito de obter a 
. succeder a maior das catas- j sna reforma com a graduação 
j trophea, que é o eDgano tar- de o soldo de 2. tenente, isto
' dio ! "  J  * 'Redacção e officinas; °Porque 0 ferainismo empe 

•traça Padre Miguel 5 - A | n k a .s e  tan to  em  ser b-.llo ?
C iaro  é que a  [re sp o sta  nào 

se faz  e sp e ra r . O m otivo  é 
sim p lesm en te a vaid ad e e pre-

PU BLI CAÇÕES

Secção livre e editaes.
Linha 300 reis
Repetição 150 reis

A n m u n c i o s :

(Nas 3.a e l .a  paginas)
Uma p a g i n a ..................... 50$000

1|2 »  2 5 * 0 0 0
1(4 » ............... • 1 5*000
Nas l .a  e 2 .a paginas, pre­

ços  a convencionar se.

As assigaaturas e pu- 
olicaçõe3 serão pagas a 

dianta lamente.

Licçõdsdo tempo...

tavel da moral.

E K u n t z .

O espirito da humanidade 
ó exquesito porpue, embora 
tenha todos os dias licções a- 
proveitaveis  e substanciosas, 
nada aprende e de coisa a l -  
gurna se compenetra. Podia 
perfeitamente a humanidade 
torna-se conhecedora de tudo 
quanto persistentemente lhe ro 
deia, aproveitando, para isso, 
as licções praticas que o te m­
po, com seu vagaroso  passar, 
vae deixando para ¡Iluminar
seu espirito vaociüante  e, até  a  u a s s a  M U i r i i t S ia
então, ainda bastante inexpe-

sumpçào do sexo. E  para que 
essa vaidade, quando torna se 
pre judiçial e repeliente ? Nào 
comprehende que o sexo for 
te foge cautélosamente das lu- 
xurias  e das maneiras extra  
vagantes adoptadas pelas mu- 
lh -res modernas ? C iaro  é e 
patente esíà que a mulher 
desperdiçadora, maniaca,  pin­
tada, e freqüentadora de s a ­
lões de barbeiros nào lhe ser­
virá para esposa, pois, isto so­
mente virá  trazer  sacrif icios 
para suas posses assim como 
màu exemplo aos seus filhos.

Ahi estão, ieitores as lições 
ministradas pelo tempo, mas 
que nào tem produzido effei­
to algum. Os exemplos são

é , 400$o00 mensaes de pensão.

S O N E T O
( I n é d it o )

Marinheiros 

Cabo
3.0  Sargenío
2.0 S a . genio 
Sub officiaj de

t e m p o " c â b a L g d a flspec lo l td í  ^ efrjsca  a brisa  ; faixas p u rp u rin a s  
de, [etc. os vencimentos são desdobram  das bandas do Levante, 
seguintes: E  a recem n a d a  a u ro ra  sintülante

Grumetes 45$000  Chora goltas de luz pelas cam pinas.
Marinheiros de 2,a classe

53$ooo 
de l .a  classe 

67$ooo 
86*ooo 

144$ooo |
. ! 9o$ooo1 

2a. 'classe 
42o$ooo

Sub off. de l .a  ci.sse 45o$ooo 
2.o Tenente patrão mor

575*ooo 
l o «  > mor

775*ooo 
Capitão tenente > mor

l :ooo*ooc 
Capitão de corveta patrão 

mor l:2oo$ooo
Como se vé são muitas as 

! vantagens que es;a carreira of'
concretos e cheios de ensina- ferece aos nossos jovrns que a 
mentos, 'porem, imprnficuos... ’ queiram seguir.

A humanidade pele ja  no er- j O dr. Cornelio Lessa, nosso 
ro e avan ça  para o precipi dedicado [delegado de policia 
cio fatal, que é queda inevi- dará gentilmente aos interes'

Noticias

riente.
Ob factos se succedern. Or 

erros persistem sem que ter 
mo se ja  poít> á* obeuridades 
reinantes em todas as ideius.

Assim é que desejo, nestes 
toscos e simples abnhavos 
cominentar um pouco sobre 
esses enganos que sobremodo 
vem preju iicando uma boa 
parte da humanidade, parte 
essa q u e s e  intitula Feminismo.

O caso ó expiicado. S a b e ­
mos perfeitamente qne, por 
occasião da entrada triomphal 
no mundo dos primeiros pro 
duetos nascentes  das modas, 
o feminismo em peso aivoro 
çou se, como que influencia 
do fortemente pela sua attrac 
ção. As mulheres tomaram

Uma das mais bellas carrer

I sadss todas as demais informa1 
jções  que a respeito ¡desejarem.

C n r p u s  (  I i r i s t c

1 Conforme noliciamos reali- 
; zou-se [quinta feira ultima a 
jsolenne [procissão do Corpo 
j de Deus.
| Bella, verdadeiramente bella 
e revestida de Ioda pompa e 
solennidade esteve essa gran1

E  a doce atmosphera, a ceu risonho, 
Rom pe m edrosa a tim ida violeta,
Ro gram ineo tapete à borboleta  
Vôa, doideja — como alado sonho.

Entòa o sabiá  canção maviosa,
E  o co/ibri —  im agem  do desejo —
Passa irrequieto do jasm im  á ro s a ;

O sol beija o riacho, a agua  á flor, 
E  Deus, sorrindo , n ’um  abraço liga 
Dois verbos santos : mocidade,— am or.

Dr.  Franc isco  Nardy

A * s s i i s  K . s t r j i d r a s  das dos ¡diversos bairros de 
nosso Município estão entre- 

Considerando ¡a Camara o gues ccnserveiros que ze 
interesse e a utilidade de boas lam pelo bom estado das 
estradas, ja m ais  a nossa Pre- mesmas.  . 
feitura se discuidou das es­
tradas que ligam á cidade aos  P r o d n c t o s  d a  .C o u t e u e t s i l  
diversos bairros do municipio; „  , *
essas estradas «empre merece- O  sr. C aetan o  j irn 
ram da Prefeitura o me» dola a cab a  de ab rir nes- 
ihor cuidado, jamais tendo es- ta  cidade, a ru a do Com  
tado abandonadas; todos os m e r c j 0 i  50 um bem  m on- 
anuos são ellas  concertadas,  , n a r q  „ v e n
tendo conserveiros,  pago pela tado deposito, para a v en
municipalidade, para ze la ria  da em  grosso e a r  
conservação das mesmas h lo , dos produetos da 

Segundo o nosso costume j a C om panhia Frigorif'.-ras e qne mais vantagens of- djosa «processão, na qual to-( UC6U.,„„ „ ------------ ua ^ ULL, , , a u l l l „

jatii seguir3é  ̂¡^Marinha• e oc- T aram Parte-,todo o clero to‘ do nada afirmamos sem pro- «Q ontenental» . jamseguir e a ivianona, e ,  oc das as associações catholicas; Vas' mesmo porque isso de se r p  „ „ „ i ,

casião Jpropicia tem^agera os da parochia, serido de notar-se afirmar uma cousa ou um i T ran sco rren d o  n 
n o s so s  jovens conterrâneos que Q g rancje numero de f i l l ia s  de! facto sem contudo prova-los • 30  do m ez findo O anm  
s e  quizerem m a tr ic u la r  na es- jvtaria, Ique na nesma toma-.é cousa de nulia iraportaneia versario  de S .  ex .m a  es­
c o n d e  a p re n d iz e s  marinheiros ram  |p a r te _ p 0 j da Io  com o j e que nenhum valor merece p0ga d. M arietta  A m e n -

■ -1 " ¿ a ia> aproveitou esse  se-
5,n h o r essa  data p ara 
, inaugurar eose seu  esta -

ao ts taao  ae s.  ramo, _ SS  Sacramento a bença, n a ! j 0 pnblico que nos lê, damos 
Reaes e compensadoras sao p râ(-a independencia, Praça Re' ! a baixo a f relação de nosBas 

as vantagens que a marinha de j erde peíjó, Largo do Bom J e ;  estradas com os nomes das
guerra offerece aos aprendizes 
marinheiros.

A escola de aprendizes ma­
rinheiros, alem da alimentação, 
ensino elementar, gynastica na 
tação, musica, esgrima, medico 
e phirmacia, fornece ao apren 
diz a roupa e o calçado, pa 
gando ainda mensalmente a ca 
da um 3S000, dos quaes u

sus e Matriz. Tanto a saida da I pe88oaB encarregadas da con . --------0  - ,
procissão, como na o ccas ião , BerVaçâo das mesmaB; e as b e l e c i m e n t o ,  e  a s s i m ,  s o i ­
das benções, a querida corpo* ' ' '  1 ~
ração musical« J o s é  Victorio > 
executou o hynno pontifício.

Foi immensa a multidão de 
de fieis que acompanhou, sob

novo regiroem e até o pré |é depositado na caixa t c  no 
sente  mantem sua atiitude ¡ mica. Terminado o curso da 
mui diversa à d’ outr' ora, ¡ esccla que é de dous anuos, o 
não notando a decadencia im I aprendiz è transferido para a 
periosa de que vera sendo | escola de Grumetes, no Rio de 
victima. Janeiro, onde completa os es-

Não desejo manifestar me tudos, podendo então especia- 
com ideias pessimistas, porem lizar se'  como escrevente, car- 
muito realistas Consideremos pinteiro, dactilographo emfer- 
a queda da prerogativa fe- meiio motorista, electricista, 
minina, quanto à dificultade etc. A carreira do marinheiro 
dos matrimonios, apôs á vin- começando como aprendiz, vae 
da das modas extravagantes,  ¡até a graduação de sub oíficial 

Toda*, digo, quasi tolas,  a- de i a  classe nas differenteS
doptam solenneraente tudo 
quanto a epocha exige,  fazen­
do se bellas a «M UQUE», em 
bora sejam dotadas d’um phy- 
sico agradavel , formoso e a t -  
traente  I Todos sabem perfei 
tamente disto e sabem tam 
bem que a belleza superfi­
cial  ou falsa da mulher vai 
dosa, não passa de uma méra 
vontade de ser o que real- 
raent :  não é !  Ahi está pois, 
o primeiro ponto em que ve 
raes o retr. himento dos ma­
trimonios. O individuo que 
pretende casar  se  não se dei 
xa levar por phantasias e ap- 
parencias,  naturalmente não

especializações, podendo na es 
especialidade de mestrança at 
tingir o posto de capitão de 
corveta patrão mor.

A todos aquelies que servi 
rem durante o tempo determi­
nado em lei e que não queira 
continuar, será dada baixa e aos 
que depois do tempo continua 
rem até completar 25 ann-s, 
será facultada a reforma com 
um posto acima, alem de po- 
derem por morte deixar á fa- 
milia uma penção egnal ao 
meio do soldo.

Assim ¡sendo um aprendiz 
que tenha estudado e consegui 
do [graduação [de ¡sub official

o maior respeito, essa bella B3;ida na verdada dos factos, 
procissão. j Bairro  do Pedregulho, 20

kilometros,  conserveiros: Car­
los Peres Rodrigues & Irmão.  

_  , , í i Bairro  da Magdalena (An-
Revestiram-se de grande so tj de Cabreuva) 8 ki i0me-
im rioriQ oc fo c ( ie  n n  pnhPl °  . . i r P)troe - conserveiro, Andre ko 

veri.
Fazenda S. Joeè,  3 kilorae- 

^ . . . _ „  troBconserveiro Doníingos, de
Carmo. Na rgreja dc S. Bom Ca 0
Jeeus essa solennidade teve . . _ 1 0

Bairro do Pinheirinho, 71|2
k.troB; conserveiro, José Sorio

B a ir io  do Taquaral,  da Ga-

mez, encerrado-o com verda”  Pel la a de D' C a t h a '
deira chave de ouro, produ* ™ ?f 6 k.tros conserveiro, A- 
zindo no ultimo dia um bello.doUno X a v ie r  da Silveira.
e eloqüente sermão. _ B a ,rr°  do10B,;af ’ "

Na igreja do Carmo essa S. . Paulo, 12! k  troa, conser-
cerimonia feve lugar no uiti' ve ,ro ' EhaB de Rosso.

sim poderá o publico ajui-^ XennisancJo esses dous a -
con tecim en to s, reuniu em  
sua casa  d iversos am igos 
aos quaes o ffeceu  ura b e ­
b erete .

zar-se a defesa que vimos 
fazendo da C am ara,  é como 
dizem, cousa encommendada 
e pura phantasia, ou se é ba-

ifío* Mariano

lennidade as festas do encei 
ramento do mez Mariano, tan 
to na igreja do Bom Je su s  
como na de N. Senhora do

l u g a r  n o  d o m i n g o ,  30 de  Maio, 
t e n d o  o  r e v . m o  P A l v a r e n g a ,  
q u e  p i e g a r a  d u r a n t e  t o d o  o

Constipado ! !

mo dia de Maio, tendo prega Bairro  do Apotribú, 4 k.tros
do o virtuoso Frei Benigno, conserveiro, S a lv a r  Italiam.

Foi enorme a concorrência! B a >rro do Jacuhu ‘em re- 
de fieis a essas sollennidades.; fornf  ■ contratante do servi

ço da mesma, Alfredo Ribei  • 
ro de Barros.

Acha se tambem em refor­
mas a estrada de Campo G r a n ­
de. Cs Bairros do Irahym e 
Vare jão servem-se, respecti­
vamente,  das estradas de ro­
dagens estaduaes de Porto F e ­
liz e Sorocaba.

Vende se uma de 2 cilindros 
marca Wander.  Preços de oc- 
casiào.

V er e tratar na quadra
FN. 6.

— S A L T O  -

"G R IK D ELIÂ ”
DS OLIVEIRA JUNIOR

B R O N C HI T E
ASTHM A

C O Q UELUCH E
RO UQ UIDÃO

Pedir "G rindelia" de 
Oliveire Junior. £

M O N JO LO S

Vende-se tres monjo­
los sem ¡agua. T ratar á 

Como se vè todas as entra rua Direita 23, nesta.



F e s t a  «Se S. . l i i u o u i i i '

No dia 13 do corren­
te realizar-se-á na igreja 
Matriz a festa em honra 
de S. Antonio de Padua 
o qual terá micio no dia 
10, as 7 horas.

No dia 13, haverá pe­
la manhã missa rcsadaj 
com cantigos fe com u­
nhão geral doa irmãos 
da Irmandade de Santo 
Antonio e mais devotos.

A ’s 10 horas terá lu­
gar solempe missa can­
tada, occupando ao Evan  
gelho, a tribuna sagrada 
o apreciado orador sa­
cro e virtuoso sacerdote 
P . Venerando Nelini.

A ’s 5 horas sahirá a 
procissão a qual percor­
rerá as ruas B arão dej 
Itahym , Commercio e 
Paula Souza; a entrada 
da procissão occupará 
novamente a tribuna, o 
rvmo. P. Nelini.

Im p o s to  p re d ia l

Foi prorogado até o dia 8 
do corrente o pagamento, sem 
multa, do imposto predial; dessa 
data em deanta será o me^mo 
cobrado com multa prevista 
em lei.

2*eSas Telas
Para esta semana as nos 

r s casas de diversões nos 
apresentamo seguinte program 
ma :

No Cine Central —  Hoje, 
«Hescrava do luxo» optimo 
e bello ’film, onde se ve ate 
o n ie  pode conduzir o luxo.

Segunda-feira — «A mar 
gem do Deserto», film da Fox

Terça-feira— «MadameSans 
Gene» Super producção da 
Paramount, estupendo film.

Quarta feira — «Navegando 
em mar revci to».

Quinta-feira — Contiinuação 
do film «Nas malhas do ser­
viço secreto» e a commedia 
«A procura de escandolo».

Sesta-feira — «Edificador do 
lar», explendido film.

Sabbado — «Senhorita Meia 
Noite», super producção Ser- 
rador.

No Polytheama — Hoje, ás 
14 horas, no matinee, o belio 
f im «O Bruto Querido» e a 
comedia «Escalda Fav es». A 
noite j«Escrava do luxo».

Segunda-feira — Ultimo epi 
sodio o «Mansageiro da Mor 
te» e a comedia «Cuidado 
com cs  parentes».

Terça feira — «Madame Sans 
Gene», grandioso film.

Quar'a  feira — Navegando 
em mar revolto.

Quiivía feira — «Nas malhas 
do serviço secreto» e a come 
dia «Empresta’ marido.

Sast  feira — «, . .ucador üo 
lur> bellirsimo Fim

Sabbado —  Sf.nborita Meia 
Noite»

Tendo a empreza Gomes & Galvão conseguido a 
exhibição desta collossal super max producção «fo ra  de li­
nha* de GLORIA SWANSON, para o dia 8 de /unho, 3 a 
feira, avisa ao publico em geral que, os bilhetes j a  se acham  
a venda nas bilheterias do Central e Polytheama, somente 
a té  o dia 6. Fazemos o presente aviso para que não haja  
descontentamento, pois, do dia 6 em diante, não mais serão 
vendidos os bilhetes com redacção de preço.

GLORIA SWANSON nesta super max produação, 
é  coadjuvada por 4  astros de renome mundial.

Preços atè o dia 6 
CENTRAL atè o dia 6, 2$000 no dia, 3$000

POLYTHEAMA atè o dia 6, 1$Õ00, no dia 2$200

I> e s p e « l i« Ia

Retirando-me á S, Paulo, e 
não tendo tempo de me des­
pedir de todos os meus am i‘ 
5’os, espeeialmante dos meus 
bons e qneridos amigos da 
C ongregação Mariana da irj 
do C armo, venho fazer por j  
este meio, agradecendo-lhes a 
distenção com que sempre me 
trataram, e ao mesmo tempo 
encontro me ao inteiro dispor 
desses prezados amigos em S. 
Paulo, sua Mazzini, 17.

Ignacio de Loyola Nardy

portancia da aliudida duplic: a 
ou daras razõesquenão o faz t 
na falta o notifico do compe­
tente protesto.

ltu, 5 de Ju nho de 1926.
O  tabellião de protestos 

Lauro de Paula Leite.

de
Existe no meo cartoiio s i ­

tuado á rua Paula Souza nu 
mero 59 desta cidade de ltu, 
para ser protestada na falta 

Antonio da Almeida Toledo, Sacreíario da. Juntade Alis- de pagamento uma duplicata 
tamento Militar deste município de ltu, faz saber que foram de factura do valor de Reis 
listados os seguintes cidadãos- 233 ^ 0 0 0  (Duzentos e trinta e

Classe 1905: 110 Joao fiiho de Benedicto Costa Martins, 111 trtis mil e trezentos reis:) de- 
João filho de Benedicto Antonio Alves, 112 João Ciriaco filho de 1 vida por Alfredo Belchò. 
Salvador Alves de Camargo, 113 João  filho de Luiz Vas^uesA r* !  p elo presente intimo o re‘ 
liga, 114 João filho de J o s é  Albero Rodrigues, 115 João filho de 1 ferido devedor a pagar a inv 
Emilio Vaz Domingues,  116 João filho de Isaias Antonio do N a ‘ p0 I ta ncia da aliudida duplca- 
scimento, 117 Jcão  filho de Miguel Ferrette, 118 João filho d e i ta  ou dar as razões porque
Jacyntho Antonio Moreira, 119 Joao fiiho de Lourenço Peixoto. i não o faz e na falta o noiííi-
120 Jo sè  filho de Josè Antonio Correa, 121 Josè filho de Anto­
nia Maria do Espirito Santo, 122 José ,  filho de Jacomo Bonassa,
123 Josè ,  filho de Isabel de Carrargo,124 jo sè ,f i lh o  d e jo sé  Silvei­
ra Leite, 125 José, filho Sebasüão Rodrigues dos Santos, 1 2 6 Jo -  
sé, filho de Antcnio de Almeida, 127 José, filho de Clucoli Cae 
íano, 128 José, filho de Elias da Silva, 129 José ,  filho de Berta- 
reli nlexandre, 130 José ,  filho de J. Costa Fernandes, 131 Jo s é f i -  
Iho de Francisco Luciano do Amaral, 132 Jo sé ,  filho de Alexan. 
dre Domingos,  133 Jo sé ,  filho de Francisco Zelabarúe, 134 J o ­
sé, filho de Salvador Margdo, 135 Jo s é ,  filho de Horacio Galvão,
3-5 J  >»è, f l .i )  d í  E i i i h l  3 : r  i > J ;  A ln r id r ,  137  José,  filho de 
J o s é  Felipppe de ü o é s ,  138 Jo sé ,  filho de Aníonia de Aguiar 
Medeiros, 140 José ,  filho de Thereza Maria de Jesus,  141 Joa-^ 
quim, filho de J o s e ’ Maria do Espirito Santo, 142 Joaquim, filho ¡de 
de Adelino Alves, 143 Joaquim,filho de Fortuoso  J o s e ’ da Silva, I de

co do competente protesto, 
ltu, 5 de Junho de 1926. 

O  tabellião de protestos 
Lauro de Pauia Leite

de
Existe no meu cartorio si 

tuado á rua Paula Souza nu­
mero 59 desta cidade de itu/ 
para ser protestada na falta 

pagamento uma duplicata 
factiqa do valor de Reis

O  C id a d ã o  A n to n io  L o p e s  A b i lio , 
O f f ic ia l  in ie r in o  do  R e g i s t r o  C iv i l  n e s ta  
C id a d e  d e  ltu , e t c ,

F a ç o  s a b e r  a  q u e m  o c o n h e c im e n to  ds*~- 
t a  in t e r e s s a r ,  q u e  p e r a n te  o  R e g i s t r o  C i ­
v il p r e te n d e m  h a b i l i t a r - s e  o s  c c n t r a i ie n -  
t e s :

A u r é l io  M e m b r iv e  e  M a r ia  B r ig i  d i  
T h e o d o r a , s o l t e i r o s .  e l !e  h e s b a n h o l e !a  
h e s p a n h o la  E  le c o m  31  a n n o s  la v r a d o r  
n a tu r a l  d a  h e s p a n h a  e  r e s id e n te  n e s te  m u - 
n ic ip i ,  f ilh o  le g it im o  d e M a n o e l M e m b r iv e  
F e r n a n d e s  e  A n n a M a r ia  R n b i o ’ja  f a l lc c id o .  
E l l a  c o m  3 5  a n n o s  p r e n d a s  d o m e s t i c a s  i n -  
tn ra l  d a h e s p a n h a , e  r e s id e n te  n e s te  m u n i-  • 
c ip io  filh a  le g it im a  de F r a n c is c o  P e r e s  e  
A n ío n ia  C o b r a i  P e r c s  h e s p a n l .o e s  e  r e s i ­
d e n te  em  s u a  c o m p a n h ia

ltu , 1 6 - 5 - 9 2 6

J o s é  S e s c o m  e  F l o r y p e s  G ò m e s  s o l t e i -  
r o s - b r a s i le i r o s ,  E ! l e  c o m  2 2  a n n o s , la v ra d o  r 
n a tu r a l d e D e s c a lv a d o  e  r e s id e n te  n e s t e  
m u n ic íp io  em  o B a ir r o  d o  P ir a p it in g n y  f - 
lh o  le g it im o  d e H erm in io  S e s c o m  e  C c l e s i i  
P r a t i ,  i t a l ia n o s  e  r e s id e ò t e  em  I ta p o l /. 
E l la  c o m  18 a n n o s  p r e n d a s  d e i r e s t i e  s  
n a tu ra l e  í e s id e n t e  n e s t e  m u n ic ip io  em  o 
B a i r r o  T a p e r a  G r a n d e , f ilh a  le g it im a  d e  
M a n o e l G o m e s  e  S a la d in i  M aria^ d e A rriu  a  
p o r tu g u e z  e l la  b r a s i le ir a  a m b o s  r e s id e n t e s  
e m  s n a  c o m p a n h ia .

ltu ,  2 6 - 5 - 9 2 6

B e n e d ic t o  S i l v e : ra C a m a r g o  e  C a r o ü n a  
L e i t e .  s o l t e i r o s - b r a s i l e i r o s .  E l i e  c o m  2 5  
a n n o s  lã v t a d o r ,n a tu r a l  d e  C a b r v u v a  e  r e ­
s id e n te  e e s t e  m u n ic ip io  em  a  F a z e n d a  V n n -  
q u e ,f i lh o  le g it im o  d e R n o o lp h o  d a  S i l v e i r a  
C a m a r g o  “ ja  f a l le c id o ”  J o a q u i n a  F e r r a z  d e 
C a m a r g o ,  b r a s i l e i r o  e  r e s id e n te  em  s - a  
c o m p a n h ia . E l la  c o m  17 a n n o s  p r e n d a s  d o ­
m e s t i c a s ,  n a tu r a l e  r e s id e n te  n a s t e  m u n ic í­
p io  em  a  F a z e n d a  C o u c e i ç ã o ,  f ilh a  - le g it i­
m a d e  S o lv a d o r  L e i t e  M o u ra  e  V »rg in ia  
d e A n d ra d e , b r a s i le ir o s  e  r e s id e n te s  em  
s u a  c o m p a n h ia .

ltu , 3 0 - 5 - 9 2 6

144 Joaquim, filho de Joaquim Pereira, 145 Jacyntho,  filho de 200$000  (Duzentos mil reis:) 
Francisco Alves do Rigo, 146 Juvenal, fiiho de Ceralim Fortuna- devida por Alfredo Belchó. 
to de Almeida, 147 Jacom o,  filho de Pepro Francischinelli, cias-1 Pelo presente intimo o de’ 
se 1 9 0 4 :  148 J o s e ’, fiiho de Aiexio Antonio R adriguás, 119 J o s e ’ ’ vedor a pagar a importância 
filho de J c ã o  Pacheco, 150 Jo s è ,  filho de Jo s é  Xavier  da Gosta,  da aliudida duplicata ou dar 
151 Jo s e ’, filho de Aleixo Roberto de Arruda: 152 Juüo, filho de as razões porque não o faz 
Julio Antonio dos Santos,  (classe 1905 : 153 Juüão, filho de Joa- e na falta o notifico do corn- 
quim Rodrigues da Silveira Junior, 154 Luiz, filho de Bento An- petente protesto.
tonio Domingues,  155 Luiz, filho de Fornaziel Jacomo, 156 Lu- 
cio, filno de Rita de Oliveira, 157 Lazarino, filho de Rozalia B a r ­
reto, 158 Luiz, filho de Campagni Giuseppe, 159 Luiz, filho de 
Bertolozi Paschoaie, 160 Luiz, filho de Felicio larussi, 161 Luiz, 
filho de Gaspar de Almeida, 162 Liberio, filho de Alfonso Ga 
violi, 163 Luiz, fi 'ho de Julio Ferraz, 164 Lirio, filho de M ircoli  
no Cardozo de Camargo,  165 Luiz. filho de João Leite de 5ouza 
166 Luiz, filho de André Andrealto, 167 Lionelo, filho de Gea- 
geti Settimo, 168 Luiz, filho de Antonio Barbosa  de Souza, 169 
Lizzo, filho de Adelermo Spinardi, 170 Manuel, filho de José Bar­
bosa 171 Moacyr, filho de José Benedicto, 172 Mariano' filho de 
Francisco Matiaioli, 173 Miguel, fiiho de Alexandre Loberto,  174 
Martinho, filho de Francisco Viliaron, 175 Mario, filho de Ario- 
dante, Barbieu, 176 Moasyr, f lho de Antonio da Silva, 177 M a­
rio, filho de Máximo Michai, 178 Mario, filho de Antouio Ferro 
Marins, 179, Manuel filho de Anacleto Jo sé  de Carvalho.

Continua

1(U 5 de Ju nho de 1926 
O  tabellião de protestos,  

Lanro de Paula Leite.

de
E xiste  era roeu cartorio si 

tuado a rua Paula Souza n. 
59 desta cidade de l tu ’, para 
ser protestada na falta de pa 
gamento uma duplicata de fac 
tura do valor de Rs. 835000  
(Oitenta e freis mil reis): de­
vida por Alfredo Belchó.

Pelo presente eintimo o re 
ferido devedor a pagar a im-

Terça-feira, dia 8, chegará a esta cidade, procedente de
Piracicaba o

) 0
oll£

ro ba­
de

o o

WppiíapJüulLllüi uma He-lürajul
mingían, ultimo iypa, em perfeito esta­
do, a preço de occasião. Ver e tratar 
a rua dos Andradas, 30.

Grande Companhia Eqüestre 
tica, Gymnastica, e Zoolo 

reaes attraçoes Mund
I -irectores e proprietários, os intrépidos domadores de féra-\
. vanovich, director de scena e ensaiador,Costa Barros), Secretr

Ursos, Macacos, Tigres e cav 
amestrados.

30 Artistas de ambos os sexos -  2 Glowns e 2 Tonis

uel

/.ali os
’ oão 
nho

A d rh ã o  M e n e n g u in i e  O l iv ia  M a r t ; r s ,  
e l í e  i ta l ia n o  v iu v o -e l la  b r a s i le ir a  s o l t e i r a .  
E i l e  co.m  4 7  a n n o s  d e e d a d e  la v r a d o r  n a 'n -  
r a í  d a  l tà l ia  e  r e s id e n te  n e s ta  c id a d e  f ü hn 
le g it im o  d e D a n ie l  A le n e n g u in i e  A n g e la s  
d e L u c c a s ,  -a m b o s  f a lle c id o s ,
E l l a ,  c o m  2 6  a p n o s  p r e n d a s  d o m e s b c a s  
n a tu r a l  d e  ltu . e  r e s id e n te  n e s t e  m u n ic ip ío  
f i lh a  le g it im a  ’d e  Jo a q u im  J o s e  M a r t in s  e  
F r a n c i s c a  D ia s  d e L im a . b r a s i le ir o s  r e ­
s id e n t e s  em  su a  c o m p a n h ia .

ltu ,  2 6  d e M a io  d e  1 9 2 6

O s  q u a e s  c o n t r a h e n te s  e x h ib ir a m  o s  r r e  
c i s o s  d o c u m e n to s . S i  a lg u e m  s o u b e r  d e  a t -  
eu m  im p e d im e n to  a c u s e - o  p a r a  o s  
f in s  d e  d ir e ito , 

l tu , 2 0  d e M a io  d e  1 9 2 6 ,
O o ff ic ia l  in te r in o , A n to n io  L o p e s  A b i lio

Sitio á venda
O sr. Manoel Cavan- 

na está encarregado de 
vender a terça parte do 
sitio «Pedra B ranca», des 
te municipio, o qual p< r 
ience aos herdeiros yJo 
finado Seraphim Delbo- 
ni, que lhe rem etteram  
procurações para es&e 
fim.

A parte é calculada 
em 15 alqueires, mais ou 
menos. Os pretendentes 
podem dirigir-se ao abai 
xo assignado, que lhes 
iará  as informações ne­
cessárias, 

ltu, 21 de Maio de 1926 
Manoel Maria Bueno 

2-1

vende-se a da esqui­
na do largo do Car­

mo, 2.
Tratar a Rua do Com­

mercio, 119



Á . C 1 » A © E

O  F O R T IF IC A N T E  MAIS P E R F E IT O  
O p in iã o  d e  n in  g r a n d e  s d e n l is tn  U r u g u a y o

“ A  m in h a  o p D in iã o  è c o m p le t a m e n te  f a v o r a v e l  a o  f o r t i f ic a n te  V IG O ­
N A L - P a r a  m im  e l le  te m  s id o  d e g r a n d e  e f f ic a c ia  c o n t r a  o s  a c c id e n t e s  n e -  
v r o p a t h ic o s  em  o u tr o s  c a s o s  d e r iv a d o s  d o  e m p o b r e c i m e n to  d o  s a n g u e , a  t a l  
p o n to  q u e  n ã o  la n ç o  m ã o  d e  o u tr o  to n ic o  e m  m in h a  c l in ic a ” .

M o n te v id e u    ( a ) P R O F .  D R .  A U t íR A N

E F F E I T O S  R A P ID O S D O  V IG O N A L
l . o  E n r iq u e c e  o s a n g u e . 2.0  A u g m e n ta  o p e s o  3 . o A l im e n ta  o c e r e ­

b r o  4 .o  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e  o s  m ú s c u lo s  5 . o  T o n i f i c a  e  e s lo r n a g o  e  o c o ­
r a ç ã o .  6.0 E x c i t a  o a p p e t i t e  7 .o  A c c e le r a  a s  f o r ç a s  8. o 'j  R e g u la r iz a  a 
m e n s t r u a ç ã o  9 .o C a le f i c a  o s  o s s o s .  1 0 .o E v i t a  a t u b e r c u l o s e .

V IG O N A L  —  E ’ o  f o r t i f i c a n t e  p r e í e r iv e l  p a r a  o s  A n ê m ic o s ,  c o n ­
v a l e s c e n t e s ,  N e u r a s th e n ic o s ,  E x g o t t a d o s ,  D y s p e p t ic o s ,  A r t h r i l ic o s ,  e t c .

V I G O N A L  —  E ’ o r e s ta u r a d o r  in d ic a d o  s e m p r e  q u e  s e  te m  em  v i s ­
t a  u m a  m e lh o r a  d e  n u tr iç ã o ,  um  le v a n ta m e n te  g e r a  J "’ a s  f o r ç a s ,  d a a c t iv id a -  
d e  p h y p h ic a  e  d ? e n e r g ia  c a r d ia c a .

V IG O N A L  —  E ’ o  r e c o n s t i t u i n t c  in d is p e n s á v e l á s  s e n h o r a s  d u ra n te  
a  g r a v id e z  e  d e p o is :  d o  p a r t o ,  fa z e n d o  a u g m e n ta r  í c o n s id e t a v e lm e n t e  o le i t e  

V iG O N A L  — E ’ m u ito  r e c o m m e n d a d o  á s  c r e a n ç a s  m a g r a s , p a ll id a s , 
ly m p h a t ic a s ,  r a c h i t i c a s ,  lh e s  c a lc i f i c a n d o  o s  o s s o s  e  fa v o r e c e n d o  o c r e s ­
c im e n to .

V I G O N A L  —  E ’ o e  r e m e d io  id e a l p a r a  o s  M é d ic o s ,  A d v o g a d o s , 
P r o f e s s o a e s ,  E s t u d a n t e s ,  N e g o c i a n t e s  e o u t r o s  q u e  s o ff re m  d e  in s o m n ia , 
p e r d a  d a m e m o r ia , f r a q u e z a  n e r v o s a  e  c e r e b r a l .

V IG O N A L  —  E ’ d e g o s t o  m u ito  d e l i c i o s o  R iv a l i s a  c o m  o m a is  fin o  
i c ô r  d e  m e z a , e  é  r e c o m m e n d a d o  e s p e c ia l m e n t e  á s  p e s s o a s  d e l i c a d a s .

a  v e n tla  e m  to d a s  a s  P h a r in a e iu s je  I r r o g a r la s
Pedidos aos Grandes Laboratorios

Al vim «..% Freitas
R u a  do C a r m o , 11 Sob. S ã o  P a u lo .

Ç rtia y â iü tid fita
Heroico medicamento contra a dôr

Effeito rapido, seguro e infail ivel
D O R E 5  D E  C A B E Ç A  

G R IP P E
N E L V R A G ÍA S

R E S F R IA D O S
R H E U M A T IS M G  

INFLUENZA 
C Ó L IC A S  D A S S E N H O R A S

Não Contem Aspirina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração  

EM T U B O S  D E  20 C O M P R IM ID O S  
EM E N V E L O P P E S  D E  UMA D O S E

Algodão Paulista
JSsia C a r e ç o

C om pram os qualquer quanti­
dade, sendo de boa  qualidade 
e posta em Salto  de Itu. —

nas

J E m  I S a i n t i

Com pram os e recebemos t .n  
co n s ig n a çã o .---------------------------

O F F E R T A S  A’

B B A 8 I T A L  S/A
I r .  L ita a ro  B a d a r ó , lO 9 - T e la p h o n 0  1 C e n t ia , :  

1 7 6 - E n d . te te g r . :  B R A S 1 T A L  -  S .P A U L O '

E s e r i t n a r ç ã »
M e r c a n t i l

Leciona-se escriptura- 
ção mercantil.

Matricula aberta até 
30 de A b r i l .  Condições 
e preços a convencionar.

Os interessados, para 
mais imformações, pode­
rão s :  dirigir ao Escrip- 
t( rio Jom m ercial de João  
Boni Sobrinho R ua do 
Com  ne^cio, 143.
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Tenha pena de sua 
esposa e de seu fi lho

T O M E

ii ELIXIR 914
E m  cada dez nascimentos,  9 c rean ças  nascem 

mortas quando os paes são syphiliticos. Evita-ee 
a mortandade tomando O E L I X I R  914.  95  % 
dos abortos provêm da syphylis, O E L I X I R  914,  
ev ita  os abortos. De cada 100 indivíduos com 
syphilis, 90  estão propensos à tuberculose. O 
E L I X I R  é um tonico poderoso contra essa ter 
rivel molestia. O E L I X I R  914 é usado r.os hos- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas  
em syphiüs. Não ataca o estomago, não contem 
iodureto Agradavel como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob nu­
mero 26 de 21 de Fe v ere iro  de 1916

MA DESCCBERTfl CUJO SEGREDO CU 
DE RÉIS

A o  4Jo»> B iierci:i»íes .

Não façam suas- en­
comendas de folhinas 
para 1927, sem verifica­
rem a colleeção de amos­
tras da «CASA ROCHA» 

Si desejarem conhecer 
os preços que são, real­
mente convidativos e a 
belleza dos diversos ty- 
pos, bastara someDte um 
chamado pelo telepnone. 

¡8 —  5  —  1

A «Loção Brilhante» é o 
melhor especifico para as af* 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos.  E ’ uma formu­
la scienlifica do grande b o ­
tânico D r.  Graund, cujo se­
gredo foi co m p rid o  por 200 
contos de réis.

E ’ recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do Brasil. 
A C o m  o uso regular da «Lo­

ção Brilhante»;
1.° — Desapparecem como 

pletamente as caspas e affecs 
ções parasitarias.

2.° — C essa  a quéda do 
cabello'

3-0 — Oscabellos t r a n c o s  
descorados ou grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima­
dos.

4,o —  Detem o nascimen­
to de novos cabellos brancòs

5. Nos casos  de Calvicie, 
faz brotar novos cabellos

6.° —  O s  cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa­
da pela alta sociedade^de S 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas D roga- 
rias Perfumarias e Pharma 
cias de^primeira ordem,

Pt

C a s a  «I© M ® v© í§
Natan Averback & Filhos

Rua d o  C o m m e r c i o — 7 4 — ITU 
Rua Santa C r u z  — 3 — ITU 

kna D. Barros junior — 19 A —  SALTO  
R u a  R u y  Barbosa— 6 9  —  S. R O Q U E

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas; roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a lcngo 

prazo, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

i »  s e n h o r a  « » s á á ê  c l © © E i f © <?

T e m  ««¿Sicas U t e r i n a *
EM 2 H O R A S A ALIVIARÁ A

Fiuxo-Sedatina
^  O GRANDE REMEDIO Da S SENHORAS

Emprega-se com vantagem nas cólicas  uterinas, 
mesmo de partos por ser enérgico calmante ,  e na 
insulfic ieneia menstruai,  flores brancas, corrimen- 
tos, sendo estas duas ultimas aflecções muito 
communs nas moças anêmicas . 
g g E ’ muito efficaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e Maternidades.

Approvado pelo D. N. S. P. em 28 de Ju nho 
de 1915,  sob n. 07

A’ VEND A EM TODO O B R A S IL

LUIZ TOSCH1 & GUIGER
Fornecedores de Lenha 

Lenha picada própria para fogão

DEPOSITO

Rua Joaquim B  Borges, No. 77 

Telephone, 7-3 hu


